Pelo que se refere ao estabelecimento 
dos sucessivos diagramas de alturas há, 
porém, alguma reserva a fazer, quer se trate 
de vagas em expansão frontal quer em ex- 
pansão lateral. 

De facto, a hipótese aproximativa sobre 
que assenta a expressão usada para cálculo 
das sucessivas alturas dos troços da vaga, 
consiste em admitir que as variações de 
altura provenientes apenas do gradiante 
das profundidades na direcção do avanço 
da onda são insignificantes em face das que 
resultam das expansões planimétricas, pro- 
duzidas quer pelo gradiante das profundi- 
dades ao longo da linha de crista quer pela 
interposição de obras ou acidentes da costa. 
O que, noutros termos, se exprimiria com 
a afirmação de que o consumo de energia 
necessário ao avanço da vaga se traduz sen- 
sivelmente, apenas, na diminuição do com- 
primento de onda, 


Evidentemente, a inexactidão da hipótese 
é tanto maior quanto menos notáveis forem 
as expansões planimétricas na propagação 
em estudo. Por isso, o método não pode 
aplicar-se, por exemplo, à análise do avanço 
duma vaga desde o alto mar até à costa, 
por sobre uma extensa plataforma continen- 
tal, caso em que se verifica, mesmo na ausên- 
cia de qualquer mudança da configuração 
planimétrica da onda, um aumento apre- 
ciável da amplitude concomitante da dimi- 
nuição de profundidade e regido por lei 
ainda desconhecida, 


Deve reconhecer-se o fraco alcance desta 
restrição em relação ao objectivo que Iribar- 
ren se propoz, o qual, relembra-se, não foi 
o estudo físico de uma vaga propagando-se 
em profundidades decrescentes, mas apenas 
o estudo técnico das deformações nela pro- 
vocadas pela configuração dos fundos sub- 
marinos ou pela presença de obstáculos 
naturais ou artificiais, existentes ou pre- 
vistos, em percursos de extensão relativa- 
mente pequena, na visinhança mediata da 
costa. 

Em tais condições, sempre se verificará 
serem na verdade inapreciáves, em face das 
variações de altura da onda provenientes 


da modificação da sua configuração plani- 
métrica, as que lhe advêm da simples varia- 
cão das profundidades na direcção do 
avanço. 


Qual seja, porém, o valor do erro come- 
tido com a aceitação da hipótese, não 
possuimos elementos para o dizer. Ainda 
aqui, haverá que recorrer larga e criteriosa- 
mente a observações e experiências, antes 
de poder dar qualquer indicação numérica, 
tanto mais que se ignora a lei que rege 
o acréscimo de amplitude de onda tido por 
inapreciável. O mais que a observação 
comum dos factos naturais permite afirmar 
— e com segurança o permite — é que, na 
generalidade dos casos que o método exposto 
pretende abordar, os desvios entre a hipó- 
tese aceite e a realidade não têm valor que 
técnicamente seja de considerar, salvo nas 
zonas de reduzidas profundidades, muito 
para o interior do porto ou junto à costa, 
nas quais, aliás, a perfeita determinação 
das características da vaga ou não apresenta 
interesse técnico por ter a onda atingido 
dimensões insignificantes, ou é impossibili- 
tada e até desprovida de significado pelo 
fenómeno da rebentação. 

Uma consequência prática imediata da 
limitação de que nos ocupamos é que, no 
estudo de obras ou costas atingidas pela 
vaga após percurso sobre uma plataforma 
continental, as características iniciais a atri- 
buir-lhe não são as verificadas em pleno 
oceano, mas as que ela assume quando está 
prestes a abordar a região em estudo. 

Para uma vaga que se propague em regime 
de expansão frontal, nada mais de essencial 
há a dizer. 


à. No caso de uma vaga que se propaga 
em regime de expansão lateral, o método 
de lribarren e os processos dele derivados 
obrigam, como desde logo se acentuou, 
a maior reserva na aceitação e interpretação 
dos resultados a que conduzem, quer no 
exame da propagação em planta quer no esta- 
belecimento dos diagramas de altura, por 
serem mais discutíveis as hipóteses essenciais 
e acessórias em que se baseiam. 

Acresce que, em geral, para não complicar 
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excessiva e porventura injustificadamente 
o método de traçado das sucessivas configu- 
rações planimétricas das linhas de crista da 
onda, se admite a constância das profundi- 
dades ao longo de cada uma destas posi- 
ções, o que implica a regular variação das 
profundidades ao longo das direcções radial- 
mente convergentes no ponto inicial da ex- 
pansão. À suposição é cómoda, mas pode 
conduzir a erros apreciáveis quando se 
afaste muito da verdade, o que sucede fre- 
quentemente para posições da vaga já afas- 
tadas, daquela em que teve começo a ex- 
pansão. 

É o momento de lembrar que a onda em 
expansão lateral tambem pode ser tratada, 
com a obtenção de resultados praticamente 
idênticos, como uma onda em expansão fron- 
tal radial a partir de uma qualquer das 
suas posições — é o processo aconselhável 
quando a aplicação dos métodos de estudo 
da expansão lateral se torne demasiado com- 
plexa ou duvidosa, em particular nas posi- 
ções já afastadas do início de tal expansão. 
Tem-se assim a segurança de não se andar 
muito longe da realidade, com a vantagem 
de se conhecer o sentido do erro cometido — 
ligeiro aumento da extensão da zona agi- 
tada do recinto abrigado e pequena dimi- 
nuição das alturas da vaga nos pontos dessa 
zona. 


Para uma onda que avança em regime 
de expansão lateral, muito menos que par: 
os outros casos seria possível estabelecer 
teoricamente o valor do erro cometido na 
aplicação do método de estudo de que nos 
estamos ocupando — é sabido: com quanta 
complexidade e inçado de mil dificuldades 
se apresenta ainda o estudo teórico dos fenó- 
menos, muito mais simples, de propagação 
de uma onda em canais regulares. E por- 
tanto este um ponto em que, pelo menos no 
estado actual dos conhecimentos icerca do 
movimento ondulatório não linear, apenas 
a experiência ea observação, criteriosamente 
preparadas e cuidadosamente levadas a 
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cabo, poderão fornecer indicações de valor 
c de interesse prático. 

A afirmação é particularmente verda- 
deira quando se refira à necessidade de afe- 
rição experimental dos resultados a que con- 
duza a aplicação do método de Iribarren, 
e dos processos dele decorrentes, ao estudo 
dos casos complexos de expansão lateral, 
com corte da zona de alimentação ou veri- 
ficada simultâneamente nos dois extremos 
do troço da vaga que penetra em recinto 
abrigado («expansão lateral dupla»). 


4. Finalmente, importa reter uma ideia 
fundamental: — ainda quando os resultados 
numéricos absolutos a que conduz a apli- 
cação do método de Iribarren devessem ser 
tidos como dignos de pouca confiança, por 
afectados de erros importantes, não seria 
perdido todo o valor daquela aplicação, 
pois ela permite, com grande vantagem 
sobre os métodos de pura intuição ou ilu- 
sória comparação antes disponíveis, o con- 
fronto do comportamento relativo das dife- 
rentes disposições que é possível dar às 
obras de abrigo ou às obras interiores de um 
porto. Não poderá talvez garantir-se ao decí- 
metro a altura que a vaga atingirá ou a 
direcção de avanço que assumirá em deter- 
minado ponto do porto projectado — mas é 
possível, objectivamente e com razoável 
segurança, comparar entre si as várias 
soluções alvitráveis para tão complexo pro- 
blema, ou dizer quais as que não conse- 
guem proporcionar ao porto o abrigo que, 
com as projectar, se busca atingir. 

Não se há-de contestar interesse ao resul- 
tado, nem considerá-lo de pouca monta. 
Tanto mais que o método se deve conside- 
rar incipiente e bem se pode crer aperfei- 
coável, quer teórica quer sobretudo experi- 
mentalmente. Essa convicção foi, aliás, a 
principal determinante do nosso intento de 
lhe dar publicidade e da modesta contri- 
buição que julgamos haver prestado ao seu 
esclarecimento, à sua crítica e, talvez, ao 
seu progressivo aperfeiçoamento. 


CORRIGENDA 


Aparte as que o leitor benévolo terá fácilmente corrigido, importa chamar a atenção 
para as seguintes importantes «gralhas» da série de artigos desde Julho de 1945 sob esta 
epígrafe publicados : 


N.º da Revista 


158 
158 


160 
160 
160 
160 
161 
161 


161 


161 
161 
161 
161 


161 
161 
161 
161 
161 
161 


Página 


552 
555/0506 


Coluna 


la 


aa] a 
om (1. 


Lo 
» = m 


IS ts LO DO 19 
= = = 
E » 


Linha 


9/10 


43/44 


28 
Lt 
45 


+) 7 hu) s 


fah2ds 


Onde se lá Leja-se 


arbitrários orbitários 
a seguir ao parêntesis da linha > da pág. 555 entram, em 
nota fora do texto (em fando de página), as linhas 12, 
13 e 14 da pág. 556. 


Bias BP? EPE 
em SW e SE entre SW e SE 
a altura as alturas 
tempo temporal 
valor da energia factor de energia 
valores factores 


Ah? 


para passar a ser o Ahº para passar a ser o 
Jah? ds estendido 


estendido 
molhes como molhes; como 
oposto do oposto ao 
expressão expansão 
expansões expansões, ou seja, à totali- 
dade do troço de vaga en- 
trado no porto 
zona do zona de expansão do 
anteriores À anteriores. À 
pontal frontal 
abrange atinge 
os relativos dos relativos 
da posição na posição 
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A DIRECÇÃO TÉCNICA DAS INDUSTRIAS 


Li em tempos, num número duma revista 
francesa, «Arts et Metiers Graphiques», o 
seguinte: o capitalista alemão acredita na 
ciência, e por isso entrega a direcção técnica 
das suas fábricas aos técnicos; o inglês só 
pensa no comércio, e para fechar um negó- 
cio, é capaz de dar volta ao mundo; e o fran- 
cês não confia na ciência, nem nos técnicos 
diplomados — só tem confiança nos chama - 
dos práticos. Estes conceitos que vinham 
expressos em versos, ficaram gravados na 
minha memória, porque, a-pesar-do exagero, 
o quadro representa sinteticamente o pano- 
rama industrial do período anterior à 
última guerra. E nós infelizmente, somos 
neste aspecto, como em alguns outros, a 
França traduzida em calão. De facto, salvo 

"aras e honrosas excepções, as nossas indús- 
trias estão sob a orientação técnica dos tais 
práticos, com mais ou menos esperteza, com 
mais ou menos experiência, mas sempre 
muito ignorantes da física e quimica, neces- 
sáúria para se poder compreender os dife- 
rentes processos industriais. 

Deste estado de cousas, resulta despres- 
tígio para a função do engenheiro, desorga- 
nização técnica na indústria com a inferio- 
rização na qualidade e encarecimento da 
produção, e prejuizo para a economia nacio- 
nº 

4 isto é ainda mais grave porque a pro- 
tecção pautal e o condicionamento indus- 
trial, fazem com que o público consumidor 
pague todas as asneiras da orientação té- 
cnica do fabricante. Não se compreende 
a economia corporativa, sem a exigência da 
direcção tecnica de engenheiro nas fábricas. 
Só assim se pode evitar que a economia seja 
desorganizada, e que a protecção não reverta 
exclusivamente a favor do capitalista. 

Assim como não é permitido a qualquer 
charlatão o exercício da profissão de médico 
ou advogado, tambem não se deve consen- 
tir aos tais chamados práticos assumir a di- 
recção técnica duma fábrica, elaborar pro- 
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jectos, ou praticar outros actos que consti- 
tuem claramente o exercício da profissão 
de engenheiro. 

E verdade que a lei defende o título e o 
exercício da profissão de engenheiro. Mas a 
verdade é que, na realidade, indivíduos 
sem as necessárias habilitações exercem 
a profissão de engenheiro, dirigindo fábricas, 
construindo fornos para vidros ou cerâmica, 
fazendo projectos, etc. 

E o que é mais grave, é o facto das repar- 
tições técnicas do Estado como as Úircuns- 
crições Industriais e a Direcção Geral de 
Indústria sancionarem essa falta de respeito 
pela lei, recebendo memórias descritivas e 
justificativas, desenhos e outros elementos 
técnicos assinados por indivíduos que não 
são engenheiros. 

Pode-se afirmar sem receio de contestação 
que traçar o esquema de fabrico, elaborar 
a planta ou redigir a memória descritiva 
sejam actos que fazem parte do exercício 
da vrofissão de engenheiro. Ora como a lei 
diz que a profissão de engenheiro só pode 
ser exercida por cidadãos portugueses ins- 
critos no respectivo sindicato ou seja a Ordem 
dos Engenheiros, deduz-se que não deve ser 
permitido aos indivíduos que não se encon- 
trem nas condições legais, apresentar os 
documentos técnicos referidos sem que sejam 
da autoria dum engenheiro. Não é precisa 
2] publicação de nova lei, Basta cumprir-se 
aquilo que já está determinado. 

Os industriais não podem estranhar essa 
exigência como ninguem estranha a neces- 
sidade de terem de ser assinados por advo- 
gado as petições junto dos tribunais. 

Doutro lado, os industriais só lucram em 
terem os assuntos devidamente estudados an- 
tes de se meterem na empresa, evitando graves 
prejuízos, como não raras vezes sucede, 

Nestes termos, julgo que para a defesa 
da nossa profissão, devemos começar por 
pedir ao Senhor Ministro da Economia que 
mande cumprir a lei. 
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VIGA CONTÍNUA DE 3 TRAMOS SIMÉTRICA 


por EDUARDO CANSADO DE CARVALHO 


(Do Curso de Engenharia Civil) 


CG. D. 534.255 


No último número da «Técnica» veiu tratado este mesmo caso, mas para vigas de mo- 
mento de inércia constante, 

Ocupemo-nos agora do caso do momento de inércia do tramo central ser diferente do 
dos tramos extremos. 

Para a determinação dos momentos nos apoios empregaremos «o método de Cross», que 
permite deduzir umas expressões muito simples para esses momentos. 

Higuremos então uma viga de 3 tramos, simétrica, em que as letras têm o significado geral: 


| — momento de inércia do tramo 
| — vão do tramo 


R — regidez do tramo. É pois = R 


Então ep 


Coeficientes de distribuição r 


Utilizando as simplificações do método de Cross, temos: 


a) Cargas simétricas 


0,75 05R 
, 0,75 Ri a 0,75 
0,75 Ry + 0,50 Rs 0784 0,80 É 
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b) Cargas antimétricas 


E És 


O esa a 

É 
9,75 + 150 
Hipóteses de carga: 


| — Peso próprio — p kg/ml 


P Ka/ ml 
| TLCCICCICICCCIIIIIrICIIÇIrIrIeA COCIITICIÇIICIICIICICITICIICLTIICo er 
PN | P 


my 


Momentos de encastramento no apoio 1 


I 
m=— — plyf 
Õ 


mi = a P (a ly)* = + - pl 
I2 12 


O momento no apoio 1, obter-se-á imediatamente, aplicando o método de Cross: 


é ay ca E 
e Ro“ = SR p lu? 
ENE * Elostos É 
Simplificando : 
a? » pl? pls” 
DS estágio É ml eh RA a cesitiio o VR 
nm da O * prado 6) 3 (A + DB) 2 


1] — Sobrecarga no 1.º tramo — s kg/ml. 


S K9/mL 


MERRILARRARGEADES CRRMLRECACAIRARÃO 
A PN 


Esta hipótese de carga é equivalente à sobreposição das duas seguintes : 


52 Sm AP 
JEILIEIICA ICI) TITO + [os pogagac conehando = rrTTICroo 
mA 
[ ' 5/9 
Mas hi pot Mas hpot 
E pois: 
m4 = Ii 4 hipot + m 2 hipot 
Ora 
Í Mm 0,75 7 ã 
m' hipot = = 8 E | mn 8 15 e | PR |º 
Bila f e 
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| A A A 7 Te 
Mg hipot | 8 ( ) | ê | E 1 


Somando e simplificando, obtém-se : 


as cg PN Ae re 
Edi fe dador 8 = "-)s 


O valor de m', será: 
m'a Ei m, hipot — m' hipot = 


O (ra too (a 
34 + 26 a-+af 8 E) a! 


[II — Sobrecarga no 2.º tramo —s kg/m | 


Análogamente teremos: 


as 0,75 ) s IF 3 


m'4 =— (o — a = 


IZ 


9,75 + 9,5, 


Simplificando : 
t! a? s ly? s ly? 
m = —- — o, —— ' E 
nsa+b 8 8 
Sendo, portanto : 
a É c=o Bo 
L5«+E L52x+ p Z+ 21 
la ' la 
em que E - p= 
ly l, 


é, como vimos: 


Nas tabelas a seguir indicam-se os valores de AB e C para os valores de « e £ respecti- 
vamente de o a 3. Se os seus valores não figurarem nas tabelas, obtêm-se faâcilmente por 
simples operações aritméticas, a partir das respectivas expressões. 

Com os valores dos momentos nos apoios, pode-se depois desenhar o diagrama dos 
maxima-maximorum nos diferentes tramos. 
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Em geral só interessa conhecer os valores dos momentos máximos positivos e negativos, 
respectivamente nos tramos e nos apoios. 

Sendo assim, o problema pode-se resolver sem recorrer ao método gráfico. 

Com efeito: 


a) Máximos negativos: 
Apoio 1 à  plé B sli 
M=m+m+m=— ja fe E a” (A de E + c) a 
b) Máximos positivos 
1) No 1.º tramo: 
O momento flector num ponto de abcissa x a contar do apoio esquerdo tem a seguinte 
expressão: 
M= 4 (us) x + (m + mi + ms) » (1) 


A abcissa do momento máximo obtem-se derivando esta expressão, igualando-a a zero 
e resolvendo-a em ordem a x: 
| + m 
Ga o 
2 ( p+s ) F 
ou substituindo m; m' e m'» pelos seus valores: 
I A E 
Am =| — —— —— p ici | 
2 8(p+s) 8 


Conhecida a abcissa do máxima positivo no 1.º tramo, substituindo-a na expressão (1), 
obtemos o valor de M máximo, 


2) No 2.º tramo, a meio: 


bº tm + mA 


Ou substituindo m, e m', pelos seus valores: 


Max == É e ly (e A) ia B pr 


A dd, 
max 9 


8 
Exemplo numérico: 


Pretende-se determinar os máximos momentos positivos e negativos numa viga continua 
de 3 tramos simétrica, em que: 


| ==4,0m l=1 
la= s5,0m = 1,5 


e sujeita às seguintes cargas uniformes: 
peso próprio p=250 kg/ml 


sobrecarga s— 400 kg/ml 
Resolução : 


Comecemos por determinar os valores de: 


” 
| 
| 
| 
| 
ES 
ww 
tá 
| 
| 
| 
—. 
n 
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= 
1º  arox<4o 


—“=—2"""2*" —«so0o ke><m 
Pp 8 8 5 s 
—9 
é MODS ÃO pi kg >m 
8 8 
Das tabelas tiram-se os valores: 
A = 0,579 B=0,444 C=o0,353 


Será pois: 
my =— (A + B) Po = — 1,023 X 500 = — SII,5 kg >m 
Ea sl” 7 
mm! = — e + c) —— = — 0,575 >< 800 — — 460,0 kg x m 
“ F 


| B' sly | | 
m' = + Em E id + 0,131 x 800 = + 104,8 kg >xm 
, 2 


a = — 0,579 x 800 = — 463,2 kg x m 


Teremos então: 
a) Máximo negativo (no apoio 1) 
M=m-t-mi+m'=-—sr11,5— 460,0 — 463,2= — 1434,7 kg>xm 
b) Máximos positivos 
1) No 1.º tramo 


Abcissa do máximo : 


h  mmitmo o SID —460,0 + 1048 0 8667 


Sos ] 


2 (p + s)h 650 > 4,00 2600 


Momento máximo 


F, 


A e ps (1 = Xa) Xm E mi + m' e m') e =— 
2 E l 
= 23x 1,7 — 866,7 putas + 900 kg ><m 
2 


| 
2) No 2.º tramo (a meio) 


O 


Max = E e? +m +my — 85 X 50 — SII,5 — 463,2 = + 1055,3 kg >x<m 


2 
Para verificar a economia de tempo que se pode conseguir por este processo, aconselho 


aos meus colegas a resolução deste mesmo problema pela equação dos três momentos. 
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ad 


1,5% + É 


Valores de A — 


Valores de « 


| 
0,25 | 0,50 | 0,75 | 4,00 | 4,25 | 4,50 
| | 


175 | 200 | 225 | 2,50 


== =—— Fê E E — — 
| | 


O SS O O TT 
| 


2,75 3,00 
| | 
| 


0,025 0,125 
0,018 | 0,100 
,OT4 | 0,083 


1,864 | 2,460 | 3,144 
1,716 | 2,286 | 2,940 
1,639 | 2,136 | 2,762 
1,479 | 2,000 | 2,605 


HQ | 4753 
3,680 | 4,500 
3,476 | 4,260 
3,290 | 4,060 


0,307 /0,571I 0,920 1,350] 
0,260 | 0,500 | 0,023 | 1,227 
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VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 


Relatório da Direcção da Técnica” 


do ano lectivo de 1944-1945 


Terminou há pouco o 20.º ano da vida da 
«Pécnica» e para quem viveu algum tempo 
ligado aos destinos da Revista tem este sim- 
ples facto um significado especialíssimo. 
Resumem-se naquelas breves palavras provas 
dum trabalho incansável, duma dedicação 
desinteressada e carinhosa dos que se têm 
sucedido na sua Direcção e de tantos que, 
sob várias formas, têm colaborado no seu 
desenvolvimento e aperfeiçoamento. 

Não nos fica mal reconhecer este labor 
intenso porque, mais que a nós, cabe sobre- 
tudo justo e legítimo orgulho do trabalho 
realizado aos que nos precederam na Direc- 
ção da hevista e aos que tão generosamente 
lhe têm dado a sua colaboração e apoio. 

Mas se a tarefa de há anos foi espinhosa 
e delicada ao vencer as dificuldades iniciais, 
hoje não deixa de ser problema dificil e com- 
plicado seguir o caminho encetado para um 
progressivo aperfeiçoamento do nível da 
Revista, sob todos os aspectos. Às dificul- 
dades da criação sucederam-se as da crise 
da sequência e mais tarde as criadas pela 
guerra que, embora terminada, continua a 
traduzir-se em consequências que grave- 
mente oneram a « Vécnica». 

Não é demais insistir na questão iltima- 
mente trazida a lume nos Relatórios anuais 
da Direcção da « Vécnica», na questão abso- 
lutamente vital da colaboração. Se é verdade 
que contamos com dedicações de colabora- 
dores que manifestam pela Revista um 
carinho especial, é também tristemente ver- 
dade que se abstém de escrever para ela 
alguns dos que, por intermédio das suas 
páginas, podiam contribuir para um melho- 
"amento do seu nível e influir notivelmente, 
quer na cultura geral, quer na cultura técnica 
dos alunos do 1.5. 7, permitindo que o País 
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pudesse dispor de técnicos cada vez melhores. 

Na engenharia é correntíssimo utiliza- 
rem-se em questões da vida prática conhe- 
cimentos e métodos de cálculo e de trabalho 
divulgados em revistas da especialidade, e 
é indispensável que a «Técnica» ocupe para 
nós um lugar especial nos elementos de con- 
sulta a ter à mão para a realização de qual- 
quer trabalho de engenharia. 

Não pretendemos fazer da nossa Revista 
uma revista de luxo, muito boa para arqui- 
var em lugar de destaque duma biblioteca, 
mas torná-la cada vez mais um elemento 
útil de trabalho e de consulta frequente para 
os que têm de lidar de perto com os assuntos 
nela versados. (Queremos além disso que a 
Ievista defenda ciosamente a posição que 
conquistou dentro e fora do Instituto e a 
torne cada vez mais firme e mais útil para 
contribuir em grau progressivamente maior 
para a formação dos futuros engenheiros. 

Hoi visando a este fim que a Direcção 
anterior iniciou no seu número de Abril a 
publicação de artigos sobre assuntos de 
carácter geral que se prendem com a função 
social do engenheiro. Previu-se então que 
surgiriam grandes dificuldades para manter 
regularmente esta publicação, Não houve da 
nossa parte imaginação fantasista sobre o 
«meio» e teve infelizmente que prever-se 
mesmo o abandono mais ou menos retar- 
dado dessa iniciativa, por falta de colabo- 
ração. 

Decorreu o primeiro ano de prova, 
abstraindo os números da Direcção anterior 
que facilmente encontrou entre os profes- 
sores do É. 5 T. quem acolhesse favorivel- 
mente a ideia e prestasse a sua valiosa 
colaboração ao empreendimento que inten- 
támos. Mas, logo para o primeiro número 


da nova Direcção o problema tomou aspec- 
tos desanimadores. À abstenção verificada 
e a conveniência de definir o campo em que 
particularmente desejávamos se manifestas- 
sem as opiniões, levaram o Director da Téc- 
nica a abrir o seu primeiro número com 
breves palavras suas, introdução a assunto 
que, como se notou, queríamos ver mais 
largamente tratado. Apesar do apelo lan- 
çado neste primeiro número, ao organizar o 
de Dezembro, a que pretendemos dar um 
relevo particular comemorando o 20.º ani- 
versário da « Técnica», sem no entanto lhe 
dar foros de número especial, as dificuldades 
em nada estavam diminuidas. E assim, 
houve que fazer-se a adptação duma confe- 
rência do engenheiro Miguel Garau da vizi- 
nha Espanha que despertou enorme interesse 
e sobremaneira honra o autor. 

Tivemos, no entanto, ensejo de registar du- 
rante o ano palavras sobre assuntos de carác- 
ter geral de algumas pessoas de nome ilustre 
na Técnica e na Nação como o eng.º Duarte 
Abecasis e eng.” Trigo de Morais. O arqui- 
tecto-urbanista Etienne de Grõúer, acedeu 
também gentilmente em que se publicasse 
nas nossas colunas uma conferência sua in- 
tegrada na série «A idade e os seus pro- 
blemas». 

As dificuldades com que começúmos não 
nos abandonaram porém e no último número, 
esgotados também os últimos recursos para 
vencer a crise, fomos forçados a interrom- 
per a sequência até aí regularmente man- 
tida à custa de esforços contínuos. 

Dá-se a este assunto tal desenvolvimento 
no Relatório porque o achamos na realidade 


essencial. À «Técnica» pode e deve conter 


aquilo que aos alunos do 1. S. T. mais falta 
lhes faz para serem engenheiros ao concluir 
o curso. Se os obstáculos a vencer para o 
conseguir são muito grandes, mais uma 
razão para porfiarmos no sentido traçado, 
seguros de que trilhamos por boa senda por- 
que procuramos a maior valorização do 
nosso Instituto e elevar cada vez mais a 
dignidade que reveste o título de Enge- 
nheiro. 

Aos que nos sucederem neste lugar de 
responsabilidade e de labor o nosso melhor 
incitamento a que prossigam com tenaci- 


dade inquebrantável a rota iniciada, intro- 
duzindo-lhe as alterações porventura indi- 
cadas pela experiência, com a certeza de que 
a obra a que nos dedicamos merece bem o 
nosso esforço e o nosso sacrifício. 


Foi menor em relação ao ano anterior 
o número de artigos publicados, mas esta 
diferença apreciável foi compensada pelo 
maior desenvolvimento dos assuntos trata- 
dos. Verificou-se ligeira diminuição na cola- 
boração dos professores do 1. S. T., pequena 
demais para poder causar preocupações e 
justifica-se plenamente o reconhecimento 
que aqui mais uma vez lhes testemunhamos 
pela valiosa colaboração que nos prestam. 
Teve, no entanto, maior vulto a contribuição 
dos alunos que foi sensivelmente dupla em 
relação ao ano anterior, 

Aumentou a colaboração dos engenheiros 
da E, E. U. P. que tantos benefícios pode 
trazer às duas Escolas e pena é que se não 
tivesse podido por enquanto desenvolver a 
colaboração de engenheiros estrangeiros, tão 
prejudicada pela guerra, 

A análise cuidada dos quadros a seguir 
publicados dá uma noção nítida do progres- 
sivo desenvolvimento que a Revista vai to- 
mando. Lançámo-nos abertamente no cami- 
nho dum rápido melhoramento do seu nível 
e sem nos abalançarmos a riscos intranspo - 
níveis, mas fazendo, no entanto, face a gra- 
ves dificuldades, pudemos ver largamente 
aumentado o número de páginas. 

A maior contribuição de colaboração con- 
tinua a ser a da engenharia civil embora 
um pouco reduzida em relação ao ano ante- 
rior. Apesar dos esforços levados a cabo 
pela Direcção da « Técnica) para aumentar 
a colaboração em todas as especialidades, é 
de lamentar a redução verificada na enge- 
nharia química, a que maior contributo 
costumava dar depois da engenharia civil. 
Nas outras especialidades manteve-se o nú- 
mero de artigos, tendo no entanto a percen- 
tagem de páginas a elas dedicadas aumen- 
tando apreciivelmente, 

Apesar do pouco entusiasmo despertado 
até hoje pelo concurso estabelecido, de acôrdo 
com a Direcção do 1. S. T. entre os me- 
lhores trabalhos publicados na «Técnica» 
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por alunos e engenheiros recentemente for- 
mados, cremos estar destinada a esta inicia- 
tiva a maior repercussão na vida da «Té- 
enica». 

E-nos particularmente grato . podermos 
registar ainda neste Relatório além dos 
esforços dispendidos para continuar e me- 
lhorar o que já estava começado, uma ini- 
ciativa que nos pertence. Devido ao traba- 
lho incansável e à dedicação desinteressada 
dum imediato colaborador nas tarefas da 
Revista, foi possível realizar uma antiga 
aspiração da «Técnica». Referimo-nos à 
publicação da secção «Ficheiro» tão útil 
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“que é desnecessário encarecer largamente a 


sua excepcional importância. Pode agora a 
nossa Revista alinhar em pé de maior igual- 
dade ao lado das revistas estrangeiras simi- 
lares. Oxalá os vindouros possam desenvol- 
ver e aumentar esta secção que merece um 
especial carinho. 

Passemos a ocupar-nos do aspecto econó- 
mico da vida da hRevista durante o ano 
lectivo de 1944-1945, 

Para poder tirar conclusões parece-nos 
útil fazer uma breve comparação do presente 
balanço com o da administração de 1943-44, 
publicado no n.º 156. 


Comecemos pelas receitas: 

Notamos apenas uma ligeira subida na 
cobrança de assinaturas — 483320: a signi- 
ficação deste número não é absoluta quanto 
às conclusões que se poderiam tirar relati- 
vamente à entrada de novos assinantes, pois 
sendo publicados 9 números por ano, as 
assinaturas anuais são cobradas de 12 em 
12 números. 

O acréscimo de receita da publicação de 
anúncios — 1.414850 — não foi tão grande 
como de 1942-43 para 43/44 — 8.864800. 

» primeira vista surpreende o grande 
montante da venda de revistas aos sócios 
da Associação: passou-se de 7.824800 em 
49/44 para 27.195800. Estes números não 
traduzem o aumento efectivo pois recebe- 
ram-se na administração de 44/45 8,8808300 
relativos ao pagamento de revistas do ano 
anterior, o que conduz aos números corri- 
gidos: 

16.704800 em 43/44 
18.315800 em 44/45 


Observemos ainda que a venda avulso 
duplicou praticamente o que nos dá ideia 
da progressiva expansão da « Técnica». 

Diminuin a receita de Publicações — 
venda de livros, Tabelas, Regulamentos, 
Separatas, etc. (foi de 29.964500 em 43/44. 
Este decréscimo é natural pois não se fize- 
ram novas edições. 

Os subsídios do 1. S. T. passaram de 
4348300 para 9.687800 — o Director do 
Instituto continua a ser um bom colabora- 
dor da « Técnica». 

Passemos às despesas: 

Salta à vista, imediatamente, o aumento 
de 45,7 º/, na maior verba: a de Tipogra- 
fia. Este aumento tem três origens: 

principal — a subida de preços; 

o aumento do número de páginas (como 
vimos num dos quadros anteriores publica- 
ram-se mais 66 páginas, o que equivale pri- 
ticamente a um número completo); 

o aumento da tiragem (apenas de 12 º/, 
não conduz, como é óbvio, a uma subida em 


igual percentagem no preço da composição; 


além disso ele foi principalmente absorvido 
como já vimos, pelos sócios da Associação; 
este facto, longe de constituir um benefício, 


aumentou o encargo pois o preço de venda 
aos sócios da Associação foi neste ano supe- 
rior ao preço do custo). 

Finalmente, chamamos a atenção para a 
verba de Publicações pois os 8.704800 
foram dispendidos em pagamento de publi- 
cações empreendidas no ano anterior. 

De facto, desistiu-se do encargo de qual- 
quer nova publicação pois cla só poderia 
fazer-se em detrimento do aspecto e número 
de páginas da Revista. 

Este mesmo problema se levanta perante 
a direcção seguinte, Ao escrever estas linhas 
o problema já se solucionou pois foram 
aumentados os preços de venda e assina- 
tura da « Técnica». 

Parece-nos ser a única solução possível 
pois desistir de progredir seria, nesta altura, 
retroceder. 

Na Biblioteca continuou-se a catalogação, 
por autores e assuntos das publicações rece- 
bidas, que foram bastantes, quer nacionais, 
quer estrangeiras. 

Bem seria para desejar, para benefício 
mútuo, que os autores e os editores de livros 
técnicos se habituássem a enviar-nos sempre 
um exemplar das obras publicadas : benefi- 
cio para nós, que enriquecíiamos a nossa 
biblioteca e benefício para éles, pois que nós 
com a publicação de «Notas Bibliográficas», 
contribuiríamos para a expansão da obra. 


Eis em resumo o que foi a actividade da 
«Pécnica». Ficou dito o pouco que fizemos ; 
longas páginas seriam precisas para relatar 
tudo o que sonháramos fazer, Mas há sempre 
uma distância enorme entre aquilo a que 
aspiramos e a realidade a que nos temos de 
limitar. 

Aqueles que nos ficam a render neste 
posto de trabalho, mas também de honra, 
os nossos melhores votos para que tenham 
notável êxito no desempenho da missão que 
lhes foi confiada. 

| terminamos com um caloroso agrade- 
cimento a todos os que nos auxiliaram neste 
dificil encargo da Direcção da « Técnica», 
em especial ao Director do Instituto, Pro- 
fessores, Assistentes e Alunos e mais parti- 
cularmente ainda aos nossos companheiros 
de trabalho, sempre tão dedicados. Foi 
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deste labor comum que resultou mais um 
passo em frente para que a hevista se con- 
tinue a orgulhar legitimamente da posição 
que ocupa no campo da engenharia nacio- 
nal. 


SECÇÃO DE 


Pretendemos apresentar-vos uma das sec- 
ções de A. E. 1.8. T. 

A Secção de folhas foi criada no ano 
lectivo de 1940/41 sendo dirigentes os 
então alunos Manuel Vidigal (pres.), Tei- 
xeira Duarte (vice), Bettencourt Morêno (tes.), 
Pessoa Monteiro (secr.) e Fernando Monjar- 
dino (vogal). Tomaram conta da Secção de 
Folhas, primeiro, Teixeira Duarte, depois 
Cunha Serra, Gonçalves Henriques e Blan- 
qui Teixeira. À estes que com larga visão 
resolveram e desenvolveram um tão grave 
problema do nôsso Instituto —a falta de 
elementos de estudos — estaremos nós e os 
vindouros muito gratos. Vendiam-se «tolhas» 
mal impressas, mal redigidas, erradas, mal 
apresentadas, incompletas a preço que orça- 
vam por cem, cento e tal escudos. 

Adquirem um ciclostilo, elaboram um 
regulamento, escolhem talvez dando prima- 
sia do factor económico as cadeiras cujas 
lições devem ser publicadas, pedem o origi- 
nal ao professor ou a um aluno; e assim 
começou uma série de publicações que até 
hoje se mantém contínua: Aplicações de 
Electricidade 1, Cálculo, Caminhos de Ferro, 
(pelo prof. eng.º Vicente Ferreira) Constru- 
ções Civis 1, Construções electro-mecânicas ; 
Economia Politica (pelo prof. Doutor Mar- 
celo Caetano) Electrotécnia geral, Prática 
de Electrotécnia geral, Electrotécnia Teó- 
rica, Wísica | (teoria, problemas e trabalhos 
práticos), Física 1l, Geometria descritiva 1 
(teoria e problemas), Geometria descritiva II, 
Geradores e Máquinas de Vapor I e TI, 
Hidráulica Agrícola e Urbana (Eng.º Pinto 
da Fonseca), Exercícios de Máquinas, Má- 
quinas Eléctricas 1, Matemáticas Gerais (teo- 
ria e exercícios), Materiais de Construção, 
Mecânica Racional (teoria e exercícios), Mi- 
neralogia, Orgãos de Máquinas I, Pontes 


Fausto (ronçalves Henriques — Antônio 
DBustorff — Fernando Manzanares Abec asis 
— Duarte Bello — Fernando Blanqui Tei 
vero Manuel Franco Falcão — João 
Barata Galvão sé Maria Sequro. 


FOLHAS 


(Prof. Eng.º Vicente Ferreira), Química 
Analítica, Química Geral, Guia de Traba- 
lhos Práticos de Química Geral, Química 
Inorgânica, Tecnologia Mecânica Ie l, 
Topografia, Trabalhos Marítimos (Prof. 
Eng.º Cid Perestrelo). 

Simplesmente o critério de escôlha das 
lições a publicar evoluiu deixando de ser o 
económico ou a possibilidade de edição para 
se basear mais, dentro de cada curso, no 
apreço que os alunos têm pelas lições dos 
mestres. Apareceu dinheiro (1) e começámos 
a publicar as lições das cadeiras com peque- 
na frequência e, no geral, com elevado nú- 
mero de complicadas figuras. Para isto 
adquirimos já a a utensilágem necessária para 
a impressão em stencyl sensível à luz e cre- 
mos podemos editar já lições como as das 
cadeiras de Máquinas, Turbinas, etc. 

Uma prova do valor das «folhas» está 
em que hoje raros são aqueles alunos que 
«tirada» a cadeira vendem as suas «folhas». 

Cumpre-nos fazer homenagem aos Pro- 
fessores que souberam compreender a nossa 
falta de elemento de estudo, já publicando 
por intermédio da nossa secção as suas 
lições, Já revendo os originais dos alunos. 

Mas não ficaremos por aqui: melhorare- 
mos as nossas e lições e só teremos cumpri- 
do o nosso fim quando Já facilitado o seu 
trabalho pelas nossas publicações, os Pro- 
fessores editárem as suas lições e podermos 
ver. 


“ 


Prof. Engº. cão 
LIÇÕES DE..... 


Edição da Teenica 
Revista de Engenharia dos Alunos do 1. 8. T, 
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Com a publicação das «fólhas» preten- cação, aproveitando esse tempo para fazer 
demos mais libertar os Professores de ter mais projecções, indicar mais exemplos prá- 
que repetir todos os anos e sem interesse ticos, mostrar mais projectos, etc, 
matérias que não necessitam qualquer expli- B. 1, 


(1) Note-se o extrato do «Caixa» em 31 de Outubro de 1945 relativo ao ano 
lectivo de 1944/45: 


RECEITA DESPESA 
Yenda de fOlhgs. «ams usa va a 120421850 CMDOL ssmeZimer EN Sra 
Trabalhos para ford o. cus ae é Ja 471815 BE sm ge e 1 SAS 13.900800 
Venda de ozalides .. cccrscrca 4.460550 TM srs Za EE 4465565 
DiVETEOS . encara Ed 109370 Contrato. a esc es rm o a L6.09THIO 
Iesenhos e Revisão « - » 5 5. 799890 
Prabalhos extraordinários « 2... 10.900385 
à Osaldeso tolos nas Eu as pu dá a 7.591830 
Entroras MN MITBOÇÃO , es em y wu 17.205800 
EIPVOTRDE aca E RCE é Rh S.98T BO 
Detobação s su ms sus é Gm 1365500 
124.037885 
Saldo para 1945/46 Esc. . + « 27.605859 
Total Ee. ss so E os ie [5LGALSÃO Lo todtgdo 


— == — = = == 


Completaram a parte escolar dos seus cursos 


no ano lectivo de 1944-45 os nossos colegas: 


ENGENHARIA CIVIL 


Hernando Alegria da Cunha 


ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA 


Júlio Rodrigues Matias 
Guida Lami 
que por lapso não vieram citados no número anterior da « Técnica». 
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DO MUNDO 


Resinas «silicone» 
C. D. 6214.315.6 


Estas novas resinas pertencem a um numeroso grupo 
de compostos sintéticos gentricamente chamados «sili- 
cones» e que podem considerar-se intermédios entre os 
compostos orgânicos e os inorgânicos. A molécula asili- 
cone» tem um fundamento inorgânico — uma série silício- 
-oxigéênio — possuindo uma estabilidade térmica consi- 
deravelmente maior que a das melhores resinas com carac- 
terísticas análogas às dos vernizes orgânicos usuais. 

As resinas «silicone» foram preparadas e estudadas 
pelos químicos e engenheiros do Dow Corning Corp. sendo 


Envolvimento de mica € 


resina silicone 


Envolvimento de 
resina silicone 


vidro, mica e 


espessura 


Fio coberto de vidro envernizado 
com silicone 


Fita de mica e vidro com adesivo 
silicone 


Pita de vidro com preparação sili- 
cone 


| 
| 
| 
eim ie ço 
| 
| 0,88 mm 


| 
FT a a Bi | 
Vecido de amianto com preparação | 


silicone espessura 


Folhas de 46><€ 91 em. Duas espes- | 
suras: 0,2 e 0,25 mm. 


Folhas de 465091 e 0,98 mm de 


Todas as dimensões normais | 


Todas as larguras padrões. Duas es- 


dável 


pessuras: 1,4 e 019 mm 


Larguras até 25 mm. Espessuras até | 


Folhas de 91><91 e de 0,98 mm de 
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os trabalhos referentes às suas utilizações no material 
eléctrico auxiliados por engenheiros da Westinghouse 
Electric Corp. 

Dentre os produtos «silicone» os vernizes isolantes 
apresentam novos aspectos para o isolamento das máqui- 
nas eléctricas, 

Os vernizes «silicone» obtêm-se em formas semelhantes 
as dos vernizes isolantes usais e aplicam-se por processos 
análogos, em regra as temperaturas de cosimento são 
mais elevadas que as necessárias para os materiais orgi- 
nicos pois são da ordem dos 225º a 275º. 

Algumas formas de isolamentos à base de verniz esil- 
cone» estão indicadas no seguinte quadro : 


Dimensões Uso 


Rolos continuos de 46 em de largura. 
Duas espessuras: 0,1 e 043 mm | 


Ieforço de isolamentos combinados 


Envolvimento de bobinas 


Isolamento entre as fases los esta- 
tores 


| Enrolamentos dos motores e esta- 
tores 


Cimento plástico calefactor mol- 


Isolamentos entre as bobinas e a 
massa 


Envolvimento exterior de protecção 
| das bobinas 


— a 


| Material para coxins 


Um modo típico de uso destes novos materiais é O 
isolamento das bobinas dum motor de tracção feito com 
uma faixa de mica e vidro ligada por silicone, sendo en- 
volvidlas por uma capa de mica, cobertas por outra faixa 
de vidro é substância silicone e sofrendo no final uma 


impregnação de verniz silicone, 


A falha nos rolamentos esféricos, e não no isolamento, 

terminou a experiência de 3976 horas deste motor, funcio- 

nando a 250º O, de temperatura no ponto máximo de 

calor. Até mesmo o dano causado pelo alumínio Cunilulo 
lol pequeno. 


Entro outras foram feitas as su cintos experiências: 


Em princípios de 1942 procedeu-se ao ensaio 
dum motor de indução de 10 CV blindado e res- 
friado por ventilador empregando no“enrolamento 
os melhores materiais até então disponiveis tratados 
a verniz de resina silicone. Com a sobretempera- 
tura permitida normalmente por aqueles materiais 
(60º) so se poderia obter uma potência de O UN, 

Foram feitas experiências a plena carga e tem- 
peratura normal e a sobrecarga durante 15 horas a 
So, Com sobrecarga mixima chegou-se a registar 
(com um par termo-eléetrico) uma temperatura 
local de 500º. Estas provas foram seguidas de expe- 
rnôências de duração de isolamento funcionando o 
motor a 210º de temperatura modia (determinada 
pela elevação da resistência eléctrica) durante 
Sob horas ate que uma talha numa chumaceira 
tundiu o alumínio que, no entanto, correndo sobre 
o isolamento silicone pouco dano lhe causou, 

Num gerador de 250 kVA e HO V isolado com- 
pletamento à base de material silicone uma expe- 
mencia de curto circuito com uma intensidade de 
corrente 275 vezes a normal produziu no estator 
temperaturas locais registadas de 595º, durante 


& horas. Isolado novamente o estator por imersão 
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em vcesina depois endurecida ao forno, fizeram-se 
experiências de envelhecimento térmico acelerado 
em que, em dias alternados o estator foi levado à 
temperatura de 200º (medida pelo aumento de resis- 
tência). Ao lim de 2,066 horas o isolamento estava 
cem condições satisfatórias e, depois dum ensaio de 
resistência à humidade, fizeram-se ensaios de mar- 
cha e de alta-tensão. No final verificou-se que a 
tensão disruptiva era de T.6C0 N, 


Estas e outras experiências mostram a possibilidade 
de se atingirem temperaturas de regime da ordem dos 


Io”, o que permitira : 


1) Reduzir as dimensões e peso do equipamento 
elvetrico, 

2) Aumentar a vida útil dos isolamentos imon- 
tando as condicões usuais do funcionamento € 
dimensões, 

o) Facilitar o funcionamento do equipamento 
electrico em ambientes da temperaturas agora im- 
peditivas, 


As vantagens do uso destes novos materials s0 se 
revelarão, porém, quando se criarem aplicações próprias 
para a sua utilização em vez de serem utilizados como 
simples materiais de substituição. Mesmo nestes casos 
a lubrificação 


das chumaceiras de apoio é as dilatações dos materiais 


novos problemas MECÂNIcos, COTTO sejam 


Apesar da diferença de tamanho, cada um destes motores 

produz 10 UV a 750 cr. pom. O menor tem isolamento 

INVES o o maior, com isolamento classe A, 
pesa 186 kg. 


pesa 99 kg: 


surgem) devido ao emprego de temperaturas de recune 
mais elevadas que as correntes actualmente, 


(De dl Engenheiro Westinghonse, Outubro de DdS). 


NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 


Linha de Rumo 


Notas de Economia Portuguesa 


Pelo Eng. J. N. FERREIRA DIAS JUNIOR 


Professor do 1. 5, T. 


Volume | — Livraria Clássica Editora 
Preço 40800 


Um livro que quizemos ler devagar, reflectidamente, 
e tivemos de ler dum trago. 

Desde as primeiras páginas do prefácio percebemos 
a angústia dum verdadeiro patriota que viu e conhece 
o caminho e sente que os portugueses não estão volta- 
dos para o futuro. 

No primeiro capítulo, servindo-se de oito índices 
de civilização, o autor faz a comparação objectiva de 
Portugal com os outros países da Europa. Impressio- 
nam o critério e o escrúpulo da escolha desses índices 
que são depois combinados no quadro x1x. 

Este quadro é a sintese e o objectivo da primeira 
parte do livro, mostra a nossa verdadeira posição na 
Europa, tão longe daquela em que estamos habituados 
a ver-nos no espelho da clássica lisonja nacional e da 
boa educação estrangeira. 

As conclusões a que se chega provocarão certa- 
mente um exame de consciência a todos os que se 
preocupem com a solução de problemas nacionais. 

O segundo capítulo — Variações sobre indústria — 


esclarece-nos sobre o ambiente que existe no nosso 
meio industrtal e a maneira como têm sido encarados 
os problemas industriais e agrícolas. O autor aborda 
estes assuntos com senso crítico salutar e com o à von- 
tade do antigo sub-secretário. 

O livro termina por um capítulo em que se aborda 
a criação de novas indústrias. Começam por fazer-se 
considerações acerca do quadro das indústrias-base, 
que figura no relatório da proposta da lei de fomento 
e reorganização industrial. 

O autor faz-nos ver o muito que há que fazer e por 
onde se deve começar: não podemos ter a veleidade 
de criar indústrias para cuja técnica especial não este- 
jamos por ora habilitados, de que resultariam produ- 
tos de fraca qualidade que seriam eliminados pela 
concorrência estrangeira ou que para subsistir, neces- 
sitariam um proteccionismo sempre lamentável. 

Aguardamos anciosamente o 2.º volume que o autor 
nos promete, em que se ocupará especialmente da 
reorganização das indústrias actuais e da electrificação. 


Recomendamos vivamente esta obra a todos os alu- 
nos do 1. S. T. pois temos a convicção que a leitura 
das suas páginas contribuirá grandemente para os inte- 
ressar nos problémas económicos e para lhes mostrar 
a verdadeira posição dos engenheiro em relação à in- 
dústria e economia da Nação, 

A. B. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Periódicas 

ARGENTINA 

BOLETIM DO INSTITUTO ARGENTINO DE RA- 
CIONALIZACION DE MATERIALES — Setembro-Ou- 
tubro de 1945. 

EL INGENIERO — N.º” 68-69. 

CIENCIA E TECNICA— Setembro, Outubro de 1945. 

LA INGENIERIA — 1945. 


BRASIL 

REVISTA DO CLUBE DE ENGENHARIA — No- 
vembro de 1945. 

REVISTA POLITÉCNICA — Maio de 1945. 

REVISTA DO CLUBE DE ENGENHARIA — Se- 
tembro e Outubro de 1945. 

SELECTA QUIMICA — N.º 2. — Julho de 1945 


ESPANHA 


ARBOR — Nº 5. 

REVISTA DAS OBRAS PUBLICAS — Novembro 
e Dezembro de 1945 e Janeiro de 1946. 

DYNA — Novembro e Dezembro de 1945. 

CEMENTO — Dezembro de 1945. 


CHILE 


REVISTA DE CAMINOS — Setembro e Outubro 
de 1945. 
SUISSA 

SUIÇA TECNICA — Setembro de 1945. 

REVUE BROWN BOVERI— N.º 3. 1944. 

BULLETIN OERLIKON — Setembro-Outubro e No- 
vembro-Dezembro de 1944. 
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INGLATERRA 
CIVIL ENGINEERING — Dezembro de 1945. 


COLOMBIA 


MEMORIAL DEL ESTADO MAIOR — Setembro e 
Outubro de 1945. 


PORTUGAL 

A ARQUITECTURA PORTUGUESA E CERÁÃ- 
MICA E EDIFICAÇÃO — Novembro de 1945. 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DE CORTIÇA 
— Novembro de 1945. 

BROTERIA -— Fascículo I, vol, xr, 1946. 

BOLETIM GERAL DAS COLÔNIAS — Outubro e 
Novembro de ro4s. 

BOLETIM DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE 
LISBOA — Novembro-Dezembro de 1945. 


GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO-N.* 1394, 
1395 € 1396. | 

GAZETA DE MATEMÁTICA — N.º 26. 

INDÚSTRIA PORTUGUESA — Novembro e De- 


zembro de 1945. 

O INSTITUTO — Volumes ros e 106. 

O TRIPEIRO — Janeiro de 1946. 

REVISTA DE ARTILHARIA — Janeiro de 1946. 

REVISTA DA ORDEM DOS ENGENHEIROS — 
Novembro e Dezembro de 1945. 

REVISTA DO SINDICATO DOS ENGENHEIROS 
AUXILIARES, AGENTES TÉCNICOS DE ENGE- 
NHARIA E CONDUTORES — N.º 1, Janeiro de 1946. 

REVISTA AGRONÔMICA — N.º 2 de 1943 e 2 de 


1944. 
SEARA NOVA — N.º 961 a 964. 
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REVISTA DE ENGENHARIA, DOS ALUNOS DO 1. 5.T. 


biRECTOR: ANTÔNIO BUSTORFF. 


ADMINISTRADOR: FERNANDO MANZANARES ABECASSIS. 
siBLIOTECÁRIO : FERNANDO JÂCOME DE CASTRO. 
corpo REbACTORIAL: JOÃO BARATA GALVÃO. HENRIQUE MARQES PEREIRA, EDUARDO 
CANSADO DE CARVALHO. JOSE PAIS GROMICHO. ALFREDO 


NOBRE DA COSTA. 


Propriedade e Edição da A. E. |, 5.7T, 
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625 
C. D. 621.33 


Caminhos de Ferro 


A propósito de la gran tracción ferroviária electrica 
— M. J. Perrousset. 
Dyna, ano 21, n.º 1, pág. 1, (1-946). 


C. D. 625.1 


A railway Scheme — Australian plan for National 
Standirsation of Guvge — John Briears. 
Civil Enginneering, vol. xL, n.º 474, pág. 270, (12-045). 


C. D. 625.1 : 621.33 


Plan de electrificacion de 42414 km de via simple, 
de ancho normal, a realizar en doce anualidades — 
Eng: Pedro Gonzáles Bueno. 

Revista de Obras Públicas, ano xctr, n.º 2767, pág. 505, 
(11-945). o 


625 
C. D. 681.143.2.00] 


Estradas 


Problemas correntes em trabalhos de campo de es- 
tradas em que se torna vantajoso o emprego da régua 
de cálculo — Eng.º Miguel de Macedo da Cunha Cou- 
tinho. 

Revista da Ordem dos Engenheiros, ano 11, n.º 23, 


pág. 593, (12-945). 


624 
C. D. 627.86 


Construções Civis 


Una torre piezoumétrica antisísmica — Armando 
Balloffet. 

La Ingenieria, n.º 847, ano xLix, n.º 5, pág. 306. 
(5-945). 


C. D. 624.041 : 69.05 


Construcciones con membranas diédricas (Conclu- 
são) — Rodolfo Pick. 

La Ingenieria, n.º 847, ano xLix, n.º 5, pág. 344, 
(5-945). 


C. D. 69.03 


Edifícios resistentes a bombardeos aérios y explo- 
siones industriales (Conclusão) — Juan Kulik. 


Contém bibliografia. 


La Ingenieria, n.º 847, ano xLIX, n.º 5, pág. 3932, 
(5-945). 


C. D. 624.154 


Tensões transmitidas ao terreno por estacas. — 
Eng. Heitor Antunes Martins. 


Integral da fórmula de Mindlin para a hipótese 
de atrito constante ao longo da estaca. 


Revista Politécnica, n.º 146, série 19.*, ano XLI, 
pág. 365, (5-943). 
C. D. 624.159 

Sheet Piles; Part V— KR. R. Milikin. 


Civil Engineering, vol. xL, n.º 474, pág. 278, (12-043). 


624 
CG. D. 624.2 


Consideraciones sobre los tableros para puentes 
metálicos — /. Negri. 
Ciencia y Tecnica, vol. 104, n.º 516, pág. 468, (6-945). 


Pontes 


C. D. 624.2 


Las estructuras mixtas y el puente de tordera — 
Eng* Eduardo Torroja. 

Revista de Obras Públicas, ano xerr, n.º 2767, 
pág. 497, (11-945). 


627 
C. D. 627.6 


O problema da implatação das obras de abrigo dos 
portos (Continuação do n.º 158) — Eng.º Carlos Krus 
Abecassis. 

Técnica, ano xx1, n.º T6o, pág. 641 (12-045): e n.º 161, 
pág. 706, (1-946). 


Trabalhos Maritimos 


66 Betão Armado 
C. D. 624.012.404 


Cálculo de paredes de depósitos cilindricos de hor- 
migon armado, 
Ciencia y Tecnica, vol. 105, n.º 519, pág. 198 (9-945). 


C. D. 693.55 


Cubas de hormigón armado para fermentación de 
cerveza — Enrique Rodôn. 

Cemento-Hormigón, ano xr, n.º I4I, pág. 297, 
(12-945)- 


C. D. 666.942 


Estudo da previsão da resistencia à compressão dos 
concretos — Lpaminondas Melo do Amaral Filho. 

Revista Politécnica, n.º 146, série 19.º, ano xL1, 
pás. 345, (5-945). 


C. D. 666,942.3 


Tablas para el calculo de hormigon de cimento 
fundido — Eng.º José Juan Aracil. 

Revista de Obras Publicas, ano xcru, n.º 2767, 
pág. 522, (11-945). 


CG. D. 666.94 


Concrete waterproofing—Non-waterproofed concrete 
and waterproofing agents — L. +. Hunter. 
Civil Engineering, vol. xz, n.º 474, pág. 274, (12-045). 


C. D. 666.94 


Destruicción del hormigon por las heladas, 


do Jornal of the Institution of Civil Engineers. — 
Nov. de 1944. 


Revista de Obras Públicas, ano xcm, n.º 2767, 
pág. 537, (T1-945). 


669 Metalurgia 


CG, D. 544.669 


Aplicación de la micro-combustión técnica al aná- 
lisis metalúrgica. 
Dyna, ano 21, n.º I, pág. 24, (1-046). 


G. D. 669.1 


Fabricación de ferroaleaciones — Eng. Alejandro 
Gimenez y Sanmartin, 
Dyna, ano 20, n.º II, pág. 581, (I1-045). 


622 Minas 


C. D. 622.015 


Explotación de una cantera en la ciudad de Posadas 
— Francisco Greco. 

La Ingenieria, n.º 847, ano xLix, n.º 5, pág. 315, 
(5-945). 


C. D. 622.349.| 


Possibilidades de ocorrência de platina no distrito 
de Bragança — Dr. J. M. Cotelo Neiva. 
Técnica, ano xx1, n.º ro, pág. 633, (II-045). 


C. D. 621.1 : 553.463 


A análise do tungsténio em minérios de baixo teor. 
Aplicação do método volumétrico — Eng. José Manuel 
de Almeida Fernandes e Artur Costa Marques. 

Técnica, ano xxr, n.º 160, pág. 637 (12-045). 


C. D. 622.769 


A estratificação das partículas minerais nas mesas 
oscilantes de preparação de minérios — Eng.º Alberto 
Cerveira. 

Técnica, ano xxr, n.º 159, pág. 58o, (I1-945). 


Ensino Superior 
C. D. 378 


Charles Lepierre. 


Notas Biográficas — Junho de 1945 — Elabora- 
das por Charles Lepierre, 


Técnica, ano xxr, n.º 161, pág. 678, (1-946). 


C. D. 378 


O Professor Charles Lepierre — Prof. Herculano de 
Carvalho. 
Técnica, ano xxr, n.º 161, pág. 675, (1-946). 


CG. D. 378 


À investigação científica e a concepção moderna de 
Universidade. — Lng.' José de Lucena. 
Técnica, ano xx, n.º 160, pág. 625, (12-045). 


Fisica 
Quimica 
C. D, 539.19 


Dois acontecimentos notáveis — Engº A. M. da 
Paixão. 
Técnica, ano xxr, n.º 161, pág. 697 (1-046). 


CG, D. 620.1 


Teoria essencial de las propriedades físicas de las 
materias granulares — 4. Durrien. 
Ciencia y Tecnica, vol. 105, n.º 519, pág. 167 (9-945). 


CG. D. 621.318 


Fisica, teoria e técnica — Três facetas do mesmo 
prisma — Engº P. de Brito Aranha, 
Técnica, ano xx1, n.º 161, pág. 689 (1-045). 


| | Máquinas 
C. D. 621.181.165 — Velox 


Expériences Ge service avec un qgénérateaur de 
vapeur velox sur le Paquebot Mixte français «Athos II». 

Revue Brown Boveri, xxxr année, n.º II, pág. 367, 
(11-944). 


C. D. 621.51 


Estaciones modernas de compresion de gas — À 
Leduc y R. Chooard. 
Dyna, ano 20, n.º 12, pág. 660 (12-945). 


C. D. 621.24 


Turbinas Hidráulicas — Prof. P. Oguey. 
Suiça Tecnica, 24.º ano, n.º 2, pág. II, (9-045). 


CG. D. 621.25 


Instalação de bombas da central do lago de Ill para 
a acumulação de energia hidráulica por elevação. 
Suiça Tecnica, 24.º ano, n.º 2, pág. 26 (g-g42). 


C. D. 621.431.75 


Propulsão por jacto — 4. Nobre da Costa. 
Técnica, ano xxr, n.º T6o, pág. 659, (12-045). 


51 | Matemática 
C. D. 517.51I 


Funções continuas sôbre uma superfície esférica 
— Doutor Mira Fernandes. 
Técnica, ano xx1, n.º 160, pág. 691 (12-045). 


620 Resistência de Materiais 
e Estabilidade 
C. D. 539.2 


Teoria de la elasticidad y elasticimetria— 4. J. 
Durelli. 
Ciencia y Tecnica, vol. 104, n.º 516, pág. 441, (6-945) 


C. D. 624.2 
Uma aplicação dum tipo especial de pórtico simples 
— Engº Edgar Cardoso, 
Contribuição para o estudo de pontes. 


Técnica, ano xxr, n.º 159, pág. 505 (I1-045). 


621 Máquinas Eléctricas 
C. D. 621.314 


Essai d emballement de la roue polaire de Jalterna- 
teur triphasé de 22000 KVA destiné à la centrale de 
Rupper swil-Auenstein — /f. Schulthess. 

Bulletin Oerlikon, n.º 252, pág. 1637 (12-045). 


C. D. 621.314 


La transmission de surtensions d'origine atmos- 
phérique aux enroulements de transformateurs — M. 
Hellaner. 

Bulletin Oerlikon, n.º 252, pág. 1628, Nov.-Dez, de 
1944. 


C. D. 621.313.125 
Un nouveau dispositif pour contrôler lisolement 
entre spires d'enroulement — Dr. M. HWellauer. 
Bulletin Oerlikon, n.º 251, pág. 1624, Set.-Out, de 
1944. 


C. D. 621.313.1 

Les gênérateurs à moyenne fréquence et leur appli- 
cation — 4. Schnetaler. 

Bulletin Oerlikon, n.º 251, pág. rór9, Set.-Out. de 
1944. 


CG. D. 621.313.1 


Geradores eléctricos — Prof. F. Diinner. 
Suiça Tecnica, 24.º ano, n.º 2, pág. 41 (9-045). 


C. D. 621.316 


Regulador de tensão para corrente continua — £, 
Ducan. 
Ciencia Tecnica, vol. 105, n.º 519, pág. 87, (o-945). 


621 Electrotecnia 


C. D. 621.392.2 : 551.574,7 
C. D. 621.396,44 


Influence du Givre sur la propagation des ondes a 
haute fréquence le long des conducteurs a haute 
tens:on. 

Revue Brown Boveri, xxxr anné, n.º II, 
(1I-945). * 


pág. 362 


C. D. 621.316.5.064.2 


L'importance de la rapidité de coupure dans les 
installations électriques. 
Revue Brown Boveri, xxxr anné, n.º II, pág. 359, 


(TI-945). 


C. D. 621.3 


Estatistica das instalações eléctricas em Portugal 
(Relatório) — Eng.º Antôuio Metello de Nápoles. 
Técnica, ano xxr, n.º 159, pág. 571, (TI-945). 


C. D. 621.3 


Una politica nacional de la energia eléctrica — 
Teodoro Ackermann. 

La Ingenieria, n.º 847, ano xLix, n.º 5, pág. 321 
(5-945). 


C. D. 621.31] : 621.209 
Mais quilovatio-hora nas centrais hidro-eléctricas 
existentes — |. Strevli. 
Conservação, renovação e transformação de cen- 
trais hidro eléctricas. 


Suiça Tecnica, 24.º ano, n.º 2, pág. 30, (9-945). 


asi canca ode 
| Fábrica Nacional de Condutores Eléctricos, L.” 


VENDA NOVA -— AMADORA 


CONDUTORES ELÉCTRICOS 


ai. 


Fabricados pela indústria nacional 
segundo as Normas de segurança 
das instalações de Baixa Iensão 


CONCESSIONÁRIOS GERAIS: 


SODIL — Sociedade Distribuidora, | 
R. NOVA DA TRINDADE, 15-C 
LIS BO A 


Aço para 5 Grandes Pontes 
por Dial 


“E Codo dio que passo; o United Stotes Steel — que 
“é amaior produtora de oco. do mundo fabrica. acid 
«bastante. para “construir cinco; grondos: pontes: Os 


“ grandes recursos e aptidões desta vasta organização, 7” 


“estarão prontos-a colaborar no cdificação dum mundo 
“novo ecmelhor;-Os 0cos US. -Stecl;melhores-e mais 
resistentes, que surgiram de pesquisas impostos pela 
“guerra, ficarão disponíveis por intermédio do United 
«States -Steel Export Company, que-ha maisde 40 anos 
se encontra. no mercado, cgatisforendo por-fodo b 
mundo os necessidades dos consumidores de aco 


UNITED STATES: STEEL EXPORT CO... a 9) NR 
30 CHURCH STREET, NOVA YORK 4, E.U.A, sy ES | 


La Ao 1 e o nx TC q al is M: TRL M é 
- Représentóntos: SANTOS MENDONÇA. Led. 


Ta CASA CAPUÉHO (so paro tubos) À 
“LISBOA “so. PORTO, 


Companhia União Fabril 
Sede: Rua do Comercio, 49 
e acreanãa 2) 0d: 4! Sogra mae 
O MAIOR AGRUPAMENTO INDUSTRIAL 
DA PENINSULA IBÉRICA 


Fábricas em: 
Alferrarede, Barreiro, Canas de Senhorim, 
Lisboa, Mirandela, Obidos, Porto, Soure 
e Vila Nova de Gaia. 


Superfosfatos, Sulfatos de Cobre, Enxofre, 
Sabões, Acidos, Óleos industriais e alimen- 
tares, Azeites, Torteame, Sacarias, Grossarias, 
Fios, Carpetes e Mangueiras. 
Oficinas de: 
Construções metalicas, Mecânica geral 
de Automoveis é Engrenagens 
Fundição de: 
AÇO, FERRO E OUTROS METAIS 
Construção Naval 


(Arrendataria do estaleiro naval da A. G. P.L.) 


Metalurgia de Ouro e Prata — Refinação electrolitica 


Sondas. Etanchements. Consolidations  PTOCÊNES RÚNIO 


Sociedade Anônima 
com séde em PARIS 


Sondagens geológicas 


Estudo da resistência e permeabilidade 
de terrenos; laboratório geofísico 
Consolidação e impermeabilização de 
terrenos e alvenarias por meio de 
injecções de cimento, produtos quí- 
micos, emulsão betuminosa Shell- 


perm, etc. 
Estacas de beton armado, 


o nível da água friática. 


Engenheiro delegado para Portugal 


Walter Weyermann 
P. do Município, 32-2.º-LISBOA Tel, 2 8685 


- sistema 
Ródio sem fazer trepidar o solo 
Rebocos comprimidos por «cement gun» 


Fundações em terrenos dificeis por 
congelação artificial, ou baixando 


As melhores referências 
no país e no estrangeiro 


E 


MÁRMORES | | MÁQUINAS eu, 
Oficinas Metalúrgicas 


aos melhores preços Serrações e Carpintarias 
Minas, Pedreiras, Construção Civil 
Estaleiros Navais, Garagens 


Em todas as aplicações 


A URIDA PRODUCKO 04 PAIS Motores, Moto-bombas, Burriahos, etc, 
e REFRIGERAÇÃO MODERNA 
Pedidos à ELOS COMPRESSORES «BRUNNER» 


Sociedade dos Mármores de Portugal, 1," mn 


SARA Pa Sn SE Máquinas e Ferramentas Satavón, Li, 


Avenida Almirante Reis, 80-B a 80-E — Lisboa 


LISBOA | Rua Domingos José de Morais, 35 a 37 — Sacavém 


É AC ROLIM A CA LM | 


E MECÂNICA 


BETONEIRAS 

MOTO MISTURADORES 

BOMBAS PARA BETÃO (PUMPCRETE) 
BOMBAS CENTRÍFUGAS 

PAVIMENTADORES 

MÁQUINAS PARA ARGAMASSAR 

GUINCHOS 

CILINDROS PARA ESTRADA 

MATERIAL COMPRESSOR E DE ESCAVAÇÃO 
UNIDADES FRIGORÍFICAS ATÉ 5 CV 


TODAS AS MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 


FREZAS | 
MÁQUINAS DE RECTIFICAR 
ESCATELADORES 
DE Espe ESCRITÓRIOS: 
RUA DOS CORREEIROS, 40, 2.º-D. 


1435 BZ0Q A 


Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
fundações, “etc. 


à DE PQ0p= 
RS 


E 


CONTRA A 
HUMIDADE 


FABRICA EM SACAVEM 


| TELEFONE 20879 TELEG. EPALDA LISBOA | 


| 


Motores eléctricos. Jransformadores. 
Geradores e alternadores eléctricos. 
Serramentas eléctricas. 


i3ombas para todos os líquidos e tôdas as PeoruTaNaNa: 
Grupos moto=bombas. 


“Motores de explosão para fins industriais e agricolas. 
Oficinas de: 


JHeparação e transformação de motores eléctricos e de explosão. 
Sransformadores e aparelhos eléctricos. 


MECANO ELÉCTRICA. L. 
RUA DA BOA VISTA, 88-94 --LISBOA 


Telegramas: MECTRICA 


A - NA GUERRA COMO NA PAZ 


THE GENERAL ELECTRIC CO LTD., OF ENGLAND 


À FRENTE DO PROGRESSO ELÉ 


CTRICO 


Q desenvolvimento da aparelhagem de ligação e controle de distri- | =. Ex 
buição de energia eléctrica à indústria, é de importância fundamental, ESQUEMAS 


ENT | ERES | | DE ELECTRIFICAÇÃO | || 
A GE C, a maior organização Britânica de fabrico de material ç || 


eléctrico no Império, tem desenhado e construído quadros de distri- | 
buição da mais alta capacidade de ruptura necessária à prática moderna Dare E idea nd agi 
e que estão em serviço em toda a parte do mundo, MEMGRO J6m iso E Coy POR 
aplicados em ródas as indis- 
trias, incluíndo : Fábricas de 
Aviões, Automóveis, Locomo 


As necessidades da guerra, especialmente para uma organização da 
importância da G. É. C. levou os seus recursos técnicos e de invesli- 
gações científicas, juntamente com a sua vasta produção de material 
eléctrico a serem aplicados únicamente no esforço de guerra, em vez 
de serem canalizados para os fornecimentos normais. 


tivas, Vagões e Carruagens 
dos Caminhos de Ferro, e tam- 
bém nas indústrias; Mineira, 
Química, Têxtil, Ferro, Aço, 
Cobre e Refinarias de óleo, 
etc, Etc, 


Agora que acabou a guerra, os grandes avancos técnicos efectuados 
pela G. E. €, durante estes anos estão disponíveis para a reconstrução 
em toda à parte do mundo. 


THE GENERAL ELECTRIC CO., LTD. MAGNET HOUSE, KINGSWAY, LONDON Tl 
REPRESENTANTES: || 


THE ENGINEERING COMPANY OF PORTUGAL LTD 
RUA DOS REMOLARES, |2-|.º— LISBOA 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 


IDC» 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO | 


Às oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 


TOS DE PRECISÃO e de ELEC- : 


TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


e es e e a 


da comissão executiva 


fed ES A a ER E o ee eee e ee e— E 


Emprêsa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L. 


RUA DA BETESGA, 57, 3.º 
LISBOR Telef. 2 3962 


2 EE; SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
NIECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


- SOCIEDADE Anónima 
BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 


Representante geral para Portugal e Colónias: 


EDQUARD DALPRAIN 


Escritório Técnico: Praça de D. João |, 25, 3.º Dir. / PORTO ; Tel. 241 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diesel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 
tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, etc. 


Barragem do Ermal, da Companhia Electro-Hidráulica de Portugal, 
com 20 milhões de metros cúbicos de capacidade da albufeira. 
Na parte central, duas comportas automáticas, da casa construtora 
«Ateliers des Charmilles», de 9x5 metros, para a evacuação das cheias. 
Em baixo, a central automática de Guilhofrei (|) com uma turbina vertical 
tipo Kaplan (Ateliers des Charmilles) de 2750 cavalos e o canal de condu- 
ção da água à central do Ermal (central Il) com uma turbina vertical tipo 
Francis de 6250 cavalos (Ateliers des Charmilles) e duas horizontais 
Escher-Wyss| de 500 e 1500 cavalos. Tôda a parte eléctrica (alternadores, 

transformadores, aparelhos de 2000 e 30000 Volts) 

da casa BROWN, BOVERI & Cie. 


